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			Músicas


			Letras: Paulo Queiroz


			Arranjos: Paulo Marinho


			PERSONAGENS:


			Cate


			Vô Duca


			Dona Santa


			Doutora Brown


			Caçador


			BONECOS:


			Yawê – Peixe-Boizinho


			Dona Anta


			Dona Cobra


			Seu Pirarucu


			Seu Jaraqui


			Dona Coruja


			Seu Jabuti


			Dona Preguiça


		




		

			
Cena 1
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			Um grupo de atores entram cantando e dançando. Eles vão montando o cenário da história. O lugar tem um Rio, uma Floresta e a Casa de Dona Santa.


			Música 01: História Boa
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			Chega, chega, meu pessoal


			Que história boa nós vamos contar


			É a história dos órfãos das águas


			Chega mais pra perto, se quer escutar


			É a história dos órfãos das águas


			Chega mais pra perto se quer escutar


			Tem o garoto Cate, tem


			A mãe dele, Dona Santa, amém


			O avô, o seu Duca é do bem


			Tem a Doutora Brown que, do Canadá, vem


			Tem um peixe-boizinho também


			Tem um caçador querendo se dar bem


			Só estava faltando vocês


			Agora, que chegaram não falta ninguém 


			Chega, chega, meu pessoal


			Que história boa nós vamos contar


			É a história dos órfãos das águas


			Chega mais pra perto, já vai começar


			É a história dos órfãos das águas


			Chega mais pra perto, já vai começar


		




		

			
Cena 2
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			Ao final da música, eles pegam os bonecos e começam a encenar a história. 


			Dona Anta – Ai, ai que canseira! Ufa, viajar é bom, mas cansa! (Para o Público) Oi, pessoal! Desculpa, eu nem me apresentei, né? Meu nome é Antália, a Anta. Se bem que anta mesmo é o dono do cartório que escreveu meu nome errado. Era pra ser Natália, a Anta! Mas deixa isso pra lá que eu tenho um montão de novidades pra contar dessa última viagem. Mas cadê todo mundo? Ah! Dona Coruja, a senhora está aí? Tão caladinha que nem lhe notei.


			Dona Anta – Seu pirarucu.


			Seu Pirarucu – Uhu! Tô na área.


			Dona Anta – Seu Jaraqui.


			Seu Jaraqui – Tô aqui!


			Dona Anta – Dona Preguiça, Seu Jabuti.


			Seu Pirarucu – Xi, esses dois não chegam agora não. Eles vêm numa leseira.


			Seu Jaraqui – Se for esperar, a história não começa hoje.


			Dona Anta – Vocês dois deixem de arengar com as pobrezinhas. Devagar se vai longe. Daqui a pouco, elas aparecem. Quem tá faltando? Ah, Dona Cobra!


			Dona Cobra – Cobro mesmo! Prometeu, tem que cumprir. Cadê minha peruca que eu encomendei? Cadê, cadê, cadê...


			Pira – Aí, Antália, não vai me dizer que esqueceu. Você sabe que, quando ela fica com raiva, começa a dar piti, se requebra toda no fundo do rio e aí já viu, né?


			Dona Anta – Esqueci não. Tá aqui, Dona Cobra, como a Senhora pediu.


			Dona Cobra – Eu sempre quis ser loira. Me ajude aqui, Dona Anta. Eu vou arrasar naquela festa, a Dona Cascavel vai morrer de inveja. Ai, adorei! Está paga a promessa.


			Dona Anta – E seu Jacaré, gente?


			Pira – Foi ao dentista.


			Jara – Fazer clareamento?


			Pira – Não, botar dentadura (riem). 


			Dona Cobra – Parem de brincadeira já, que ainda não almocei hoje, viu? Brincadeira de mau gosto! Dona Anta, o pobre do seu Jacaré tá meio adoentado! Imagina que o pobrezinho tava nadando atrás de comida. De repente, viu uma coisa cair na água. Pensou que era algum petisco e nhac, abocanhou. Era uma lata de alumínio.


			Pira – Ah, agora, entendo Jara. Ele foi fazer manutenção do aparelho (riem).


			Dona Cobra – Calem-se!


			Jara – Xi, enfezou-se.


			Dona Cobra – Isso tudo é culpa dos humanos que jogam tudo quanto é lixo no rio. Lata, vidro, plástico, até tampa de geladeira, imaginem! Outro dia, jogaram uma privada com descarga e tudo! Minha prima, a jiboia, coitadinha, quis saber o que era e entrou pelo cano! (chora). Isso me deixa louca! Irada! Possessa! Com uma raiva! Lá vou eeuuu!
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